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RESUMO: A atual demanda por empresas 
responsáveis no âmbito social, ambiental e 
econômico tem aumentado gradativamente, 
fator pelo qual levou o desenvolvimento 
do presente estudo. Busca-se conhecer o 
ambiente empresarial de um supermercado 
do interior do Brasil, quanto as suas práticas 
responsáveis e, perante diagnóstico, quais 
atividades deveriam ser incluídas no cotidiano 
para melhor desempenho. As práticas de 
responsabilidade social, focadas principalmente 
em sustentabilidade, surgiram juntamente com 
a competitividade no mundo empresarial. No 
qual, estar à frente é uma necessidade em se 
diferenciar dos demais concorrentes e ainda, se 
manter firme aos princípios da empresa e da 
inovação aplicada na organização. Desta forma, 

nota-se que o desenvolvimento de atividades 
de cunho sustentável é de extrema importância 
no ambiente empresarial contemporâneo como 
um todo, não só a sua aplicação, mas sim, o 
seu entendimento e seus resultados eficazes 
alcançados de curto e longo prazo. 
PALAVRAS-CHAVE: Responsabilidade social; 
sustentabilidade; inovação.

SUSTAINABILITY IN THE SUPERMARKET 
SECTOR: A STUDY ON SUSTAINABLE 

AND INNOVATIVE PRACTICES IN A 
SUPERMARKET IN BRAZIL’S COUNTRYSIDE

ABSTRACT: The actual demand for socially, 
environmentally and economically responsible 
companies has been gradually increasing, 
which has led to the development of this study. 
It seeks to know the business environment of 
a supermarket in the countryside of Brazil, 
its responsible practices and, in a diagnosis, 
which activities should be taken daily for better 
performance. Practices of social responsibility 
focused mainly on sustainability emerged 
along with competitiveness in the business 
world, in which, to be ahead, there is a need 
to differentiate from other competitors and 
keep steady to organization’s principles and 
the innovation applied on it. Thus, it is noted 
that the development of sustainable activities 
is extremely important in the whole business 
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environment, not only its application, but also their understanding and their effective 
results achieved in short and long term.
KEYWORDS: Social responsibility; sustainability; innovation.

1 |  INTRODUÇÃO

Atualmente, a demanda por empresas sustentáveis e inovadoras tem aumentado 
relativamente, tanto em seu âmbito social quanto econômico (SAVITZ; WEBER, 2007). 
O impacto de ser sustentável causado pelas organizações tem sido procurado pelos 
seus colaboradores e stakeholders cada vez mais, para que possam compreender os 
valores da empresa (SACHS, 1993).

Desta forma, consegue-se notar que muitas empresas buscam apenas sobreviver 
ao mercado em que atuam, assim deixam de lado a sistematização de atividades que 
possam favorecer a sociedade e a própria organização quanto a reconhecimento 
inovador e, principalmente de cunho sustentável (SAVITZ; WEBER, 2007).  O presente 
estudo tem a finalidade de apresentar os dados obtidos, por meio de atividades de 
Responsabilidade Social desenvolvidas em um supermercado localizado no interior 
do estado do Paraná na região sul do Brasil.

Com base nessa problemática aplicada a um contexto específico, esse estudo 
teve como objetivo compreender como ocorre o desenvolvimento de trabalhos voltados 
à sustentabilidade e inovação, bem como, os impactos econômicos, ambientais 
e sociais que a organização reflete na sociedade. Para melhor compreensão, 
apresenta-se inicialmente a metodologia utilizada na realização da pesquisa, seguida 
pela conceitualização da origem da sustentabilidade e questões pertinentes a 
sustentabilidade organizacional e a inovação. Na sequência é exposta os principais 
resultados e discussões, os quais levaram às conclusões do estudo.

2 |  METODOLOGIA

Desenvolve-se aqui uma pesquisa de “investigação e estudo minudentes e 
sistemáticos com o fim de descobrir ou estabelecer fatos ou princípios relativos a 
um campo qualquer do conhecimento” (REY, 2003. p. 21). Considerada de natureza 
básica, por Marconi e Lakatos (2007, p. 20) pela forma como se fundamenta no fato 
de que “procura o progresso científico, a ampliação de conhecimentos teóricos, 
sem a preocupação de utilizá-los na prática. [...] Tem por meta o conhecimento pelo 
conhecimento”. 

Com o objetivo de descrever todo e qualquer fato ocorrido na sua elaboração e 
desenvolvimento, tornando-se uma pesquisa descritiva, na qual é exposto todas as 
características encontradas entre as varáveis pesquisadas, visando a compreensão 
dos fenômenos do grupo estudado (GIL, 2010). Uma revisão da literatura, a respeito 
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do tema, levantamento de dados da organização e, pesquisa de campo. Considerando 
segundo Gil (2010, p. 50) que “a pesquisa bibliográfica é desenvolvida a partir de 
material já elaborado [...]”. E, pesquisa de campo aquela à qual tem por “objetivo de 
conseguir informações e/ou conhecimentos acerca de um problema para o qual se 
procura uma resposta, ou de uma hipótese, que se queira comprovar [...]” (MARCONI; 
LAKATOS, 2006, p. 188).

Os dados coletados são analisados de maneira qualitativa, que para Gil (2007, 
p. 133):

A análise qualitativa depende de muitos fatores, tais como a natureza dos dados 
coletados, a extensão da amostra, os instrumentos de pesquisa e os pressupostos 
teóricos que nortearam a investigação. Pode-se, no entanto, definir esse 
processo como uma sequência de atividades, que envolve a redução dos dados, 
categorização desses dados, sua interpretação e a redação do relatório.

Os dados do presente estudo foram coletados por meio de questionários e, 
observação não-participante. Desta forma, Richardson (1999, p. 189) relata que “os 
questionários cumprem pelo menos duas funções: descrever as características e 
medir determinadas variáveis de um grupo social”. Quanto a observação, Richardson 
(1999, p. 259) a caracteriza como “a base de toda investigação no campo social”, 
em outras palavras, pode-se considerar observação o ato minucioso ou atento que 
se tem sobre determinado fenômeno em sua totalidade ou, em partes, é a captação 
precisa dos elementos escolhidos a serem examinados. A observação realizada, foi 
não participante (RICHARDSON, 1999).

Cabe ressaltar, que está pesquisa utilizou a análise de conteúdo para 
compreender as mensagens recebidas, percebidas e descritas (BARDIN, 2002). Os 
autores, Caregnato e Mutti (2006, p. 682) esclarecem que o analista deve categorizar 
as unidades de texto (palavras ou frases) que se repetem a fim de inferir uma expressão 
que as representem e assim ter uma melhor compreensão do tema de estudo.  

3 |  DESENVOLVIMENTO TEÓRICO

3.1 A Origem da Sustentabilidade 

A revolução industrial, marcada por uma ordem capitalista de produção, trouxe 
grandes avanços tecnológicos e por sua vez a exploração de recursos naturais em 
escala nunca antes vista. Nesse sentido, havia a crença que todo os obstáculos 
estavam sob controle inclusive os ambientais (HOPWOOD; MELLOR; OBRIEN, 
2005). Essas transformações tecnológicas foram responsáveis por melhorias e 
crescimento econômico, mas também trouxeram grandes problemas advindos da 
falta de consciência acerca da necessidade de um crescimento ecologicamente viável 
e socialmente igual.  

No século XX com a percepção de uma crise ambiental global causada pelos 
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impactos da intervenção do homem na natureza (NASCIMENTO, 2012), houve uma 
inversão de pensamento e a valorização de práticas sustentáveis que garantissem 
a continuidade da sociedade humana, suas atividades econômicas, seus aspectos 
culturais, sociais e ambientais. Nessa perspectiva, surge o conceito de desenvolvimento 
sustentável que propõe um novo modelo de vida onde as sociedades possam satisfazer 
suas necessidades, expressar seu potencial, conciliar o desenvolvimento econômico 
com a preservação ambiental e o fim da pobreza no mundo (NASCIMENTO, 2012).

Desta forma, a análise do desenvolvimento sustentável é ampla, mas pode 
ser dividida em quatro grandes níveis, empresarial, regional (ou local), nacional e 
global (BLACKBURN, 2007; CLARO; CLARO; AMÂNCIO, 2008). Nota-se assim, um 
processo de desenvolvimento interdependente com objetivo de implementar novas 
ações sustentáveis com estratégias nacionais, planos regionais e que geram ações 
locais.  

3.2 A Sustentabilidade Organizacional 

O conceito de sustentabilidade organizacional induz a um novo modelo de 
gestão de negócios onde as empresas não busquem apenas os lucros e os resultados 
econômicos, mas também o desempenho ambiental e social (ELKINGTON, 1997). 
Cabe salientar que o autor citado foi percursor do modelo Triple Bottom Line (TBL) 
que investiga as práticas de sustentabilidade no contexto empresarial e pode ser 
utilizado para a elaboração de estratégias, implementação de ações, mensuração 
dos resultados e elaboração dos relatórios de sustentabilidade.

Hodiernamente, a sustentabilidade se tornou fator determinante quando 
investidores vão optar onde investir seus recursos, exemplo disso é o ISE (Índice de 
Sustentabilidade Empresarial), da Bovespa, uma ferramenta para análise comparativa 
de performance das empresas listadas na BM&FBOVESPA. De acordo com Van 
Bellen (2005), os investidores tem outra visão das empresas que estão no ISE e 
tendem a aplicar seus investimentos nessas organizacões por serem certificadas.

Os estudos de Lenzi (2006), denotam que o desenvolvimento sustentável é 
o desenvolvimento que satisfaz as necessidades do presente sem comprometer 
a capacidade das gerações futuras em satisfazer suas próprias necessidades. O 
conceito de sustentabilidade é amplo e apresenta diversas explicações, atualmente 
sustentabilidade deixou somente de ser exercida no meio natural, ou relacionada 
ao mesmo, mas sim passou a contribuir e participar do espaço social e econômico, 
principalmente em empresas preocupadas com as futuras gerações ou pela busca de 
se tornarem empresas modelos. 

“Sustentabilidade é gestão do negócio de maneira a promover o crescimento e 
gerar lucro, reconhecendo e facilitando a realização das aspirações econômicas 
e não-econômicas das pessoas de quem a empresa depende, dentro e fora da 
organização” (Savitz e Weber, 2007, p.3).
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Oliveira (2014) afirma que administrar uma organização de forma sustentável 
gera novos desafios para o gestor pois cabe a ele propagar o conceito, colocar em 
prática nos mais diferentes níveis da empresa e ainda tentar incorporar a rotina de 
todos os colaboradores. Dessa forma, a sustentabilidade precisa fazer parte do 
planejamento estratégico da organização e possuir profissionais qualificados em 
gestão sustentável pois o consumidor está cada vez mais responsável e na sua 
decisão de compra provavelmente levará em conta as questões sustentáveis. 

3.3 A Relação entre Inovação e Sustentabilidade

O debate acerca do desenvolvimento sustentável é passivo de diversos pontos 
de vista e o processo de inovação e sustentabilidade tem ganhado relevância. De 
acordo com as definições do IXL Center (Instituto de pesquisa e fomento à inovação, 
com sede nos EUA), inovações sustentáveis são aquelas que criam valor agregado 
sem comprometer o atendimento às necessidades das gerações futuras.  

Observa-se que muitas empresas ainda consideram a questão da sustentabilidade 
simplesmente como custos e colocam em dúvida a competitividade das organizações 
que investem em ações sustentáveis. No entanto, este conceito é amplamente criticado 
e Porter e Van Der Linde (1995) afirma que os padrões ambientais adequadamente 
desenvolvidos podem catalisar inovações, diminuir custos e agregar valores com o 
objetivo de permitir o uso mais eficiente dos recursos. O autor salienta, a importância 
desta produtividade de recursos para tornar as empresas mais competitivas e não 
menos.

 Nesse contexto, as empresas enfrentam uma disputa cada vez maior para 
se manter no mercado e a inovação é vista como um diferencial competitivo para 
a organização (PORTER, 1993).  Van de Ven (1986) e Damanpour (1991) afirmam 
que a inovação é a arte de criar e implementar novas ideias e comportamentos de 
pessoas que interagem entre si dentro de um contexto organizacional. Inovação 
também é aproveitar oportunidades, como sugerem Tidd, Bessant e Pavitt (2008). 
Notamos assim, a importância de um olhar mais atento dentro da organização para 
aproveitar todas as oportunidades de negócio.

Nesse sentido, há uma grande competição por terra, água, fontes de energias, 
entre outros recursos naturais existentes que estão ou serão escassos (BOECHAT, 
2007). Com isso, as empresas acabam por criar suas próprias fontes sustentáveis, 
algumas acabam criando enormes trabalhos que acabam por beneficiar não só a 
sua organização como a população, e mesmo outras organizações do ramo. Muitas 
empresas tornam-se exemplos de sustentabilidade, porém, não somente no quesito 
ambiental, e sim social e principalmente econômica. 

Em relação as práticas sustentáveis organizacionais, Hart e Milstein (2004) 
destacam as vantagens competitivas para sobreviver à todas as mudanças 
ambientais, sociais e econômicas e ganhar destaque no mercado. Os autores, ainda 
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apontam a estratégia sustentável como fator relevante para o reconhecimento do 
potencial da organização, a redução de custos e os riscos. Evidenciamos, assim, que 
a sustentabilidade econômica consiste em atividades financeiras e administrativas 
estrégicas voltadas para a diminuição de gastos e perdas, porém, conectada com os 
assuntos de sustentabilidade (BARBIERI, 2007).

Conclui-se que organizações inovadoras, são empresas que introduzem 
novidades de qualquer tipo em bases sistemáticas e colhem resultados (BARBIERI, 
2007). Além disso, o autor afirma que empresas inteligentes estão tratando a 
sustentabilidade como nova fronteira da inovação.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Após a determinação da organização na qual se desenvolveu o trabalho, 
inicialmente houve a necessidade de conhecimento do espaço físico do ambiente 
empresarial a ser estudado, para que previamente algumas noções sustentáveis e 
inovadoras fossem percebidas pelos participantes. Com o conhecimento prévio do 
espaço físico do supermercado “X”, um questionário realizado via e-mail com um 
dos proprietários da empresa auxiliou para o desenvolver das atividades a serem 
realizadas para aplicação com os colaboradores, pois, alguns dados sobre atividades 
sustentáveis já realizadas, número de funcionários, dentre outras informações, 
tornaram-se disponíveis para facilitação do estudo. 

No decorrer do planejamento do projeto muitas dificuldades foram encontradas, 
principalmente quanto a execução do mesmo no ambiente empresarial. Por se tratar 
de uma empresa privada e com atividades rotineiras e decorrentes ao longo do período 
de horário comercial, precisou se adaptar as atividades durante o horário de trabalho 
dos colaboradores, fator pelo qual não houve a possibilidade de participação de todos 
os funcionários, devido à falta de espaço de tempo e, a complexidade e geração de 
atraso nas tarefas da organização ao retirar o colaborador do seu posto de trabalho 
para a interação nas atividades iniciais do projeto, o que tornou a execução inicial 
realmente complicada e turbulenta.

As atividades iniciais de interação com os colaboradores aconteceram em dias 
alternados e horários distintos, devido os turnos existentes na organização. Com 
isso, foi possível perceber que alguns questionamentos tiveram respostas parecidas 
justifica pela interação dos funcionários. A primeira ação desenvolvida foi uma questão 
de marcar a alternativa correta, conforme quadro abaixo:

Quais destas alternativas está correta em relação ao conceito de Sustentabilida-
de, ou seja, sustentabilidade é:

( ) A capacidade de um indivíduo ou grupo de se manter em um só meio, ou mesmo 
em vários, e desta forma buscar por impactar violentamente esse meio com ações que 
tragam resultados futuros.
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( ) O ideal onde toda a influência provocada, por somente um indivíduo é levado em 
consideração para provocar ações degradantes ou não ao meio ambiente através de 
procedimentos adotados de maneira fácil.

( ) Ações e atividades humanas que suprem as necessidades atuais dos seres humanos, 
e não compromete as futuras gerações, diretamente relacionada ao desenvolvimento 
econômico, social e ambiental, usando os recursos disponíveis de forma inteligente.

( ) Utilizar material sem agredir o meio ambiente, usando os recursos atuais para modifi-
car o presente, deixando resultados futuros de lado, assim a humanidade pode garantir 
o desenvolvimento sustentável para si só no momento em que necessita.

Quadro 1 – Marque a alternativa correta
Fonte: Elaboração própria.

Em seguida, aplicou-se um questionário na qual os funcionários deviam 
responder, conforme fosse seu entendimento, sobre sustentabilidade e inovação. 
Importante salientar que algumas definições acerca do assunto foram disponibilizadas 
aos colaboradores. 

Sustentabilidade e Inovação

1. Qual a sua função na empresa (Qual o seu cargo)?

2. Ser sustentável é realizar ações/atividades que não comprometam o futuro, 
ou seja, utilizar os recursos de maneira inteligente. Sendo assim, como em-
presa, o que você realiza de sustentável para a mesma?

3. A empresa como um todo, já possui atividades relacionadas à reutilização, 
redução e, reciclagem? Se sim, quais? E quais as atividades poderiam ser 
desenvolvidas no seu setor?

4. No que os proprietários da empresa poderiam influenciar neste sentido?

5. Você já havia ouvido sobre alguma prática de sustentabilidade? Como os 
3R’s (Reduzir, Reutilizar e Reciclar)? Se sim, aonde e de que forma chegou 
até a informação?

6. Como funcionário da empresa, acha que é viável (se consegue) aplicar práti-
cas sustentáveis e inovadoras na empresa? Explique.

7. Se você possui ideias para serem realizadas na empresa, aproveite este 
mesmo espaço de tempo para descrevê-las aqui.

Quadro 02 – Questionário
Fonte: Elaboração própria.

Infere-se assim, que todos os respondentes participaram por livre e espontânea 
vontade a fim de colaborar com o objetivo do estudo. Haja vista, que uma organização 
possui diversos setores e cada pessoa possui uma escolaridade diferente, a pesquisa 
passou por adaptações com o objetivo de facilitar a compreensão dos participantes e 
a análise dos resultados. Nesse contexto, os colaboradores foram divididos em dois 
grupos, o primeiro foi composto pelo departamento administrativo e o segundo pelos 
demais funcionários para que pudessem participar do estudo de forma mais efetiva. 

Verificou-se, no decorrer da pesquisa, que os executivos da empresa 
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apresentaram pouco interesse em dar continuidade nos trabalhos propostos, devido 
as intervenções ocorrerem em horário comercial. Desta forma, foi necessário realizar 
algumas atividades com menos interferência na rotina da empresa, mas que não 
afetaram o desenvolvimento do trabalho.

Enfim, foi realizado uma análise básica das respostas obtidas nos questionários 
com intuito de propor atividades de sustentabilidade que poderiam ser implantadas na 
organização. Sugeriu-se a administração que reportem maior atenção nos seguintes 
dados apresentados no quadro 03.

Problema Solução

Gastos excessivos com água Cisterna

Resíduos sólidos Compostagem 

Quadro 03 – Dados obtidos
Fonte: Elaboração própria.

Com o propósito de otimizar a percepção sobre a sustentabilidade foi criado uma 
cartilha sustentável, de fácil compreensão, para o público da empresa com conceitos 
de ações sustentáveis e inovadoras. Com a intenção de conscientizar clientes e 
colaboradores foi realizado uma atividade recreativa a qual apontava o nível de auto 
sustentabilidade e recomendava algumas mudanças de hábitos e aperfeiçoamento 
das pré-existentes. Para finalizar, foi repassado a administração da empresa todo 
material desenvolvido, bem como, o relatório com informações pertinentes para que 
possam utilizar em ações futuras.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pelo exposto, o enfoque do presente trabalho é compreender e vincular o 
reconhecimento das necessidades que as empresas atualmente apresentam em 
relação a implementação de atividades de cunho sustentável e inovador, em seu 
cotidiano empresarial. 

Ocorreram vários imprevistos no decorrer do levantamento de dados e 
informações, que denotam há uma importância forte dos colaboradores na problemática 
suscitada pela Responsabilidade Social. As práticas cotidianas, permanecem longe 
do ideal, contudo, trata-se do um início das discussões e da execução de atividades 
desse cunho, em um contexto bem específico. A preocupação, em relação a 
Responsabilidade Social e Sustentabilidade, em especial, nas organizações mais 
afastadas de grandes centros ainda é primitiva e sofre as dificuldades típicas dessas 
fases, em que se trata de um enfoque bem preliminar. Ou seja, ainda existe um 
potencial grande de desenvolvimento e de crescimento. 

O presente estudo oferece uma oportunidade de discussão e de reflexão 
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sobre a temática, a partir de um assunto pouco investigado, porém, que oferece 
uma permeabilidade forte ao Tema. Longe de esgotar a temática é aberta uma área 
que merece ser estudada e compreendida em sua complexidade, com uma maior 
profundidade. 
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